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Saúde mental 
como prioridade N
Janguiê Diniz
Educador

esta sexta-feira (01), Cascavel volta a ser o centro das atenções do Paraná 
com a realização da tradicional Festa do Trabalhador e Festa do Costelão, 
promovida pelo Seminário Arquidiocesano São José. Mais do que um evento 
gastronômico ou religioso, a celebração se consolidou ao longo das décadas 
como uma das maiores manifestações populares do Estado, reunindo fé, 

tradição, cultura e, inevitavelmente, política.
Os números desta edição impressionam. São mais de 25 mil pessoas esperadas ao 

longo do dia, cerca de 600 costelões preparados no fogo de chão, aproximadamente 
17 toneladas de carne e uma mobilização de mais de mil voluntários, responsáveis 
por manter viva uma tradição que atravessa gerações. Desde a madrugada, quando 
o fogo começa a ser aceso nos barracões do seminário, a cidade já sente o clima de 
um dos eventos mais emblemáticos do Oeste do Paraná.

A festa representa muito mais do que o tradicional almoço servido no dia 1º de 
maio. Ela simboliza união comunitária, trabalho voluntário e pertencimento. Famílias 
inteiras participam da preparação, do atendimento e da organização, transformando 
o seminário em um grande ponto de encontro regional. Pessoas de várias cidades do 
Paraná, além de visitantes de outros estados e países vizinhos, chegam a Cascavel 
para acompanhar a programação religiosa, cultural e gastronômica.

Mas além da fé e da tradição, a edição deste ano também chama atenção pelo 
forte componente político. Em meio às movimentações para as eleições de 2026, a 
Festa do Trabalhador se transforma nesta sexta-feira em uma das maiores concen-
trações políticas.

Deputados estaduais e federais, prefeitos, vereadores, secretários, lideranças 
partidárias e possíveis pré-candidatos ao Governo do Estado e ao Senado circulam 
pelo evento em busca de visibilidade e aproximação com a população.

Historicamente, grandes eventos populares sempre foram espaços estratégicos 
para a política, principalmente no interior. E em Cascavel não é diferente. Entre um 
aperto de mão e outro, fotos, conversas e encontros de bastidores devem marcar o 
dia. A festa acaba funcionando também como um termômetro político regional, 
antecipando articulações e alianças que podem influenciar diretamente o cenário 
eleitoral dos próximos meses.

Ao mesmo tempo, o evento mantém um objetivo ambicioso: consolidar oficial-
mente o título de maior costelão fogo de chão do mundo, com reconhecimento 
internacional pelo Guinness Book. Mais do que um recorde gastronômico, o feito 
representa a força de mobilização da comunidade cascavelense e a dimensão que 
a festa alcançou ao longo dos anos.

No fim, independentemente da motivação que leva milhares de pessoas ao semi-
nário nesta sexta-feira seja pela fé, pela tradição, pela política ou pelo sabor da costela, 
a verdade é que a Festa do Trabalhador continua sendo um dos maiores símbolos 
da identidade de Cascavel e da força comunitária do Oeste

1º de maio
1966 Associação Rural de Cascavel tem 
o nome alterado para Associação Sindical 
Rural de Cascavel. No ano seguinte receberá 
a denominação definitiva de Sindicato Rural 
Patronal.

2 de maio
1937 Nasce Mário Ferreira de Oliveira, em Três 
de Maio (RS). Escritor, militou pela Reforma 
Agrária.
1960 Anulada pela Justiça a decisão da 
Câmara de empossar como prefeito o pre-
sidente Valdir Ernesto Farina, que assumiu 
alegando ausência prolongada do prefeito 
Helberto Schwarz.

3 de maio
2002 Criada a Cooperativa de Piscicultura 
do Oeste do Paraná (Coopeixe). 
1930 Nasce em Tapera (RS), o criador do 
Autódromo de Cascavel, Zilmar Antônio Beux.

4 de maio
1952 Chega a Cascavel o padre Luiz Luíse, para 
assumir as funções de vigário da Paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, na época próxima 
à atual igreja de Santo Antônio.
1981 Inaugurada a Companhia de Desen-
volvimento de Cascavel (Codevel), fruto do 
desenvolvimentismo vigente na época.

5 de maio
1978 Papa Paulo VI 
cria a Diocese de Cas-
cavel, já determinando 
a preparação para a 
Arquidiocese.
1983 Entra em opera-
ção a primeira das 18 
unidades geradoras de 
energia da hidrelétrica 
de Itaipu (foto).

6 de maio
1908 Lei Estadual nº 815 cria a Cidade de 
Guaíra.
1953 Começa a circular o Correio d’Oeste, 
primeiro jornal de Cascavel, de Celso Formi-
ghieri Sperança.
1954 Lei estadual 1.894 cria o Departamento 
de Fronteiras, com autonomia administrativa 
e diretamente subordinado ao governador 
do Estado, extinguindo o Departamento do 
Oeste, criado em outubro de 1947.
1989 Criada a Associação dos Jornalistas 
Profissionais de Cascavel.

7 de maio
1842 Exploradores curitibanos abrem picada 
dos “Campos dos Biturunas” a Palmeira, pas-
sando por União da Vitória. Será conhecida 
como “Estrada de Palmas”. 

entrada em vigor da nova redação da Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-1) representa 
um dos movimentos mais relevantes das 
últimas décadas no campo da segurança e 
saúde no trabalho no Brasil, com impactos 

diretos e profundos sobre as instituições de educação 
superior (IES). Mais do que uma atualização normativa, 
trata-se de uma mudança de paradigma que desloca o 
foco tradicional, historicamente concentrado em riscos 
físicos, químicos e biológicos, para uma abordagem mais 
ampla, incorporando, de forma explícita e obrigatória, 
os riscos psicossociais no ambiente de trabalho.

Prevista para entrar em vigor no dia 26 de maio, a 
nova regulamentação impõe às instituições educacionais 
não apenas ajustes técnicos, mas uma revisão estrutural 
de seus modelos de gestão, cultura organizacional e 
práticas de relacionamento com seus colaboradores.

O primeiro passo consiste no abandono de uma 
postura reativa e na adoção de uma lógica preventiva 
e sistêmica. Isso porque a NR-1 estabelece o Gerencia-
mento de Riscos Ocupacionais (GRO) como um processo 
contínuo, estruturado e documentado, exigindo a iden-
tificação, avaliação, controle e monitoramento de todos 
os riscos que possam afetar a saúde dos trabalhadores, 
inclusive aqueles decorrentes da organização do trabalho, 
como sobrecarga, assédio, falta de autonomia e falhas 
de comunicação.

No contexto das instituições de educação superior, 
esse desafio ganha contornos ainda mais complexos. 
Trata-se de organizações marcadas por atividades simul-
tâneas, pressões acadêmicas e regulatórias, demandas 
administrativas e relações interpessoais densas. Profes-
sores, coordenadores e técnicos frequentemente lidam 
com acúmulo de funções e exigências cognitivas eleva-
das. Não por acaso, o setor educacional figura entre os 
mais impactados por afastamentos relacionados à saúde 
mental, com índices expressivos de estresse, ansiedade 
e síndrome de burnout.

Por isso, a principal implicação da NR-1 para as 
IES está justamente na exigência de que esses fatores 
deixem de ser tratados como questões periféricas ou 
individuais e passem a integrar o sistema de gestão de 
riscos. Isso significa que a saúde mental deve ser incor-
porada ao inventário de riscos ocupacionais e ao plano 
de ação institucional, com o mesmo rigor aplicado a 
outros tipos de risco.

A fiscalização não se limitará à existência de docu-
mentos. Ela exigirá coerência entre diagnóstico, medidas 
adotadas e resultados efetivos, com base em evidências 
concretas e participação dos trabalhadores. Em outras 
palavras, não será suficiente declarar boas intenções; será 
necessário demonstrar práticas consistentes e verificáveis.

Nesse sentido, a preparação das instituições deve 
começar por um diagnóstico aprofundado e setorizado 
dos riscos psicossociais. Não se trata de uma análise 
genérica, mas de um mapeamento que considere as 
especificidades de cada área e função. Essa abordagem 
evidencia um ponto central: a gestão de riscos psicossociais 
exige integração entre diferentes áreas da instituição, 
incluindo gestão de pessoas, segurança do trabalho, 
coordenações acadêmicas e alta administração.

Outro aspecto crucial é a mudança de foco das ações. 
A NR-1 é clara ao estabelecer que medidas exclusivamente 
individuais ou clínicas são insuficientes. O enfrentamento 
dos riscos psicossociais deve ocorrer prioritariamente 
no nível organizacional, por meio da revisão de proces-
sos, redistribuição de cargas de trabalho, melhoria dos 
fluxos de comunicação e fortalecimento das práticas de 
liderança. Essa diretriz desloca a responsabilidade do 
indivíduo para a estrutura institucional, exigindo das IES 
um compromisso real com a construção de ambientes 
de trabalho mais saudáveis, equilibrados e sustentáveis.

Além disso, a norma reforça a necessidade de par-
ticipação ativa dos trabalhadores no processo de gestão 
de riscos. A escuta qualificada, por meio de pesquisas, 
entrevistas, grupos focais e canais de denúncia, deixa de 
ser uma prática recomendada e passa a ser uma exigência. 
Essa participação não apenas qualifica o diagnóstico, 
como também fortalece a cultura organizacional e amplia 
o engajamento dos colaboradores. Ao mesmo tempo, 
impõe às instituições o desafio de criar mecanismos 
seguros, confiáveis e efetivos de acolhimento e trata-
mento das demandas apresentadas.

Do ponto de vista jurídico e financeiro, os impactos 
da não conformidade são significativos. A ausência de 
gestão adequada dos riscos psicossociais pode resultar 
em autuações, multas e aumento de passivos trabalhistas, 
além de custos indiretos relacionados à queda de produ-
tividade, aumento da rotatividade e perda de talentos.

Em síntese, a nova NR-1 apresenta às instituições 
duas possibilidades: encarar a norma como uma obriga-
ção burocrática ou como uma oportunidade estratégica 
de modernização. Aquelas que optarem pelo segundo 
caminho estarão mais bem posicionadas para enfrentar 
os desafios contemporâneos, fortalecer sua reputação, 
atrair e reter talentos e cumprir, com maior qualidade, sua 
função social. Afinal, cuidar da saúde mental de quem 
ensina e administra as instituições não é apenas uma 
exigência legal, mas condição essencial para a excelência 
acadêmica e para o futuro da educação superior no país.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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A Câmara de Cascavel promoveu nesta quinta-feira 
(30) , às 9h, mais uma sessão solene para marcar o 
reconhecimento a quatro homenageados. Proposição 
do vereador Tiago Almeida, os laureados são a família 
Beal, da rede supermercadista Festval; Fernandes 
José Liberali, Estevão Manoel da Silva e Setor de 
Operações Especiais da Polícia Penal do Paraná.

Restrições à imprensa na antessala da Câmara 
sempre existiram. O espaço é usado quando a 
edilidade precisa privacidade nas articulações, 
algumas indigestas caso vazem à opinião pública. 
Os setoristas não desistirão de dar o furo. Ainda 
mais se agentes de segurança forem acionados 
para guinchar os teimosos.

Líder da bancada defende 
transparência e respeito 

à gestão municipal 
O governista João Diego (Republicanos) não acusa 

dificuldades na movimentação da liderança. A ligação 
entre vereadores, secretários da prefeitura e o alcaide 

Renato Silva segue sem entraves. Jornalista de forma-
ção e comunicador na Colméia FM, o parlamentar é 

contra a censura, defendendo transparência na pauta 
pública e tratamento respeitoso com a imprensa. Críti-
cas são saudáveis desde que respeitosas, recomenda.

  

Xavier e Ali garantem que 
privatização do Retaguarda 
não terá sacanagem
Provocado por suspeitas levantadas na Massa 
FM, emissora dos grupos Ratinho e Scanagatta, 
a gestão do prefeito Renato Silva reage e nega dire-
cionamento no processo de privatização do Hospital 
Retaguarda ou outra licitação. O chefe da Casa 
Civil, Carlos Xavier, e o secretário de Saúde, 
Ali Haidar, asseguram que o alcaide atual 
é radical contra a prática de sacanagem 
administrativa visando vantagens ilegais. 
O edital obedece à legislação, focando na 
garantia que o vencedor terá capacitação 
técnica e entregará os serviços. Eventu-
ais ilações e denúncias de improbidade 
serão acatadas se protocoladas com fun-
damentação mínima, frisa Xavier. Não 
haverá tolerância com sensacionalismo 
ou politicagem.

CPI do Agente Monstro tramita no 
Município e MP sem novidades 
O ex-controlador do Município, Cletirio Feistler, segue 
cuidando da saúde e desinteressado em pautas polêmi-
cas. Sem qualquer envolvimento na área pública e dis-

tante da política partidária, Cletirio 
aguarda eventual convocação 
do Município e/ou Ministé-
rio Público, caso necessário 
figurar em investigação onde 
possa dar esclarecimentos. 
O relatório da CPI do Agente 

Monstro, assinado pelos verea-
dores Hudson Moreschi, Valdecir 

Alcantara, Dr. Lauri, Contador 
Mazutti e Everton Guimarães 
não gerou desdobramentos. 

Por enquanto. 

Mulher do presidente da Câmara 
não foi conduzida pela Polícia 
Episódio ocorrido há mais de um mês, com divulgação 
recente pela Massa FM, não resultou na condução, deten-

ção ou prisão da esposa do presidente 
da Câmara, Tiago Almeida. Preto 

no Branco apurou que a servidora 
Lilianara, nomeada no Consamu, 
demorou na liberação de prontuário 
médico que a delegada do NUCRIA, 
Thaís Zanatta, pediu pessoalmente 
sem ordem judicial. A policial alertou 

que a assessora poderia ser 
conduzida, medida tornada 
desnecessária quando o 
diretor João Avanci deter-
minou a entrega. O docu-
mento instrui investiga-
ção sobre a morte de 
criança em UPA que o 
Consórcio administra. 

Empresário, pecuarista e advogado, o ex-presidente 
da Câmara, Juarez Berté, integra o núcleo duro da 
pré-campanha de Sergio Moro à sucessão do gover-
nador Ratinho Massa. Experiente em campanhas, 
ele soma no time de coordenadores 
cascavelenses junto com Juliano 
Murbach e Alcione Gomes. 

Sergio Moro e Juarez Berté

Numerosos, polêmicos, exigentes e disputando espa-
ços, os veículos de comunicação fazem história em 
Cascavel. Defendendo a ocupação de espaços, desde 
que com democracia e ética, 
Preto no Branco parabeniza 
a CBN pelos sete anos ope-
rando notícia. Sem contratar 
verba publicitária da prefei-
tura, a emissora do grupo 
Renato Silva tem a direção 
da empresária Viviane Silva. 
Outra novidade é o semanário 
Memorex, impresso circulando 
sob as bênçãos do irrequieto 
Duka Siliprandi em parceria 
com reacionário jornalista 
Osmar Junior. Boa sorte.

Jorge Guirado e Eliane Mendonça, da CATVE, 
escalaram Miguel Dias para conduzir o Boca 
Maldita, na quinta-feira, às 19h30, depois do 
EPC. A pauta da estreia trata sobre mortes 
no tráfego cascavelense. Dias continuará no 
Podcast Batendo o Guizo e assinando coluna 
do jornal Preto no Branco. 

Deputados em confronto levantam 
a guarda e trocam xingamentos 

Faltou pouco para os deputados Do Carmo (Podemos) 
e Matheus Vermelho (PL) trocar socos no plenário da 
Assembleia, dessa vez sem participação do enfezado 
petista Renato Freitas. O entrevero aconteceu terça-feira 
(28), quando os dois discutiam a criação de emen-
das impositivas na ALEP. Os cascavelenses Marcio 
Pacheco, Professor Lemos, Oziel Batatinha e Gugu 
Bueno mantém atuação serena, longe de confusões. 
Os brigões poderão responder na Comissão de Ética 
e Decoro. 

 Oziel Batatinha e Gugu 
Bueno

Suco festeja resultados e vereadores se 
rendem à conquista da equipe paratleta 
O vereador licenciado Alexandre “Suco” Guerino continua com a cota-
ção alta entre os colegas da Câmara Municipal. Assimilando eventuais 
críticas e apostando na transparência, o titular da Secretaria de Esporte 
ganhou elogios porque a delegação cascavelense foi vice-campeã dos 
14° Jogos Paradesportivos, realizados no final de semana, em Foz do 
Iguaçu.  Serginho Ribeiro, Edson Souza, Cidão da Telepar, Dr. Lauri e Poli-
cial Madril, entre outros, consideram que o servidor está no rumo certo 
e correspondendo à expectativa do segmento esportivo. Suco transfere 
os elogios à equipe que comanda. Sintonizado com o suplente Mauri 
Schaffer, planeja deixar a SEMEL no próximo ano e reassumir o mandato. Alexandre Suco Guerino
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Piso avança
A CCJ da Câmara aprovou proposta que fixa o piso 
do assistente social em R$ 5,5 mil para jornada de 30 
horas semanais, com reajuste anual pelo INPC. O texto 
tramita em caráter conclusivo e pode seguir ao Senado, 
salvo recurso ao Plenário. A medida altera o PL 1827/19, 
elevando o valor inicial previsto de R$ 4,2 mil.

Inauguração em Guaratuba
A inauguração da Ponte de Guaratuba foi adiada para 
sexta-feira (1º), às 16h, após previsão de chuva intensa e 
ventos fortes no Litoral. A cerimônia terá dois momentos, 
com ato oficial para autoridades e, na sequência, show 
com fogos, drones e luzes aberto ao público. O acesso 
da população à ponte será liberado apenas após o 
espetáculo, com orientação das forças de segurança 
e do Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná.

Senado em 2026
O líder na Alep, deputado Alexandre Curi 

(foto), afirmou que recebeu “com 
responsabilidade e espírito de 

unidade” a convocação para 
disputar o Senado. Segundo 
ele, a decisão foi construída em 

conjunto com o grupo liderado por 
Ratinho Junior. “Seria incoerente 

promover qualquer ruptura 
neste momento”, disse, ao 

destacar o ambiente de 
diálogo no Estado. Curi 
também defendeu 
maior atuação em 
Brasília para ampliar a 
defesa dos interesses 

do Paraná. 

Queijos do Paraná
As cooperativas Witmarsum e Frimesa conquistaram 
destaque no 4º Mundial do Queijo do Brasil, em São 
Paulo. A Witmarsum levou Super Ouro com queijo Gouda 
e Ouro com Asiago, enquanto a Frimesa venceu Ouro com 
Prato e Gouda. O Paraná somou mais de 40 premiações 
entre cerca de 2 mil queijos de mais de 30 países. O 
evento reforça a força da produção láctea paranaense 
no cenário nacional e internacional.

Terra em debate
O Sistema FAEP contestou a tabela de 2026 do Valor 
da Terra Nua no Paraná e pediu revisão da metodologia 
adotada pelo governo estadual. A entidade afirma que os 
critérios são confusos, não seguem parâmetros legais 
e podem prejudicar produtores rurais no cálculo do ITR. 
A federação defende a manutenção da tabela de 2025 
até a realização de novo estudo técnico mais preciso. O 
impasse pode impactar diretamente a carga tributária e 
gerar insegurança jurídica no setor agropecuário. 

Selo Prata
O Departamento de Trânsito do 
Paraná conquistou o Selo Prata 
em Excelência Orçamentária, 
concedido pela Secretaria da 
Fazenda, destacando a eficiência na 
gestão pública. O reconhecimento 
reflete planejamento e 
responsabilidade fiscal, 
com legado de gestões 
anteriores, como a de Santin 
Roveda (foto). A premiação 
reforça impactos diretos 
na qualidade dos serviços 
e no atendimento 
ao cidadão.
 

Prazo eleitoral
Eleitoras e eleitores têm até 6 de maio para regularizar 
o título e garantir participação nas Eleições 2026. O 
atendimento presencial é exigido apenas para emissão 
do primeiro título ou regularização biométrica pendente. 
A consulta da situação pode ser feita on-line, pelo 
Autoatendimento Eleitoral ou aplicativo e-Título. No 
Paraná, cartórios ampliam horários e terão plantões 
no início de maio.

Destaque no turismo
O Paraná conquistou dois prêmios no “O Melhor do 
Turismo Brasileiro”, com Foz do Iguaçu eleita melhor 
destino de ecoturismo. O título de melhor hotel de luxo do 
Brasil ficou com o Hotel das Cataratas, da Rede Belmond, 
referência em experiência exclusiva e atendimento a 
diferentes perfis de turistas. A premiação, do Viagem 
Estadão, reconhece iniciativas que impulsionam o setor 
no país. Foz superou destinos como Chapada Diamantina 
e Lençóis Maranhenses.

 Comando do IAT
O governador Ratinho Júnior nomeou José 
Volnei Bisognin como novo diretor- presidente 
do Instituto Água e Terra (IAT). 
Ele substitui Everton Souza, 
que assumiu a Secretaria do 
Desenvolvimento Sustentável. 
Com mais de 40 anos de 
experiência, Bisognin já 
comandou o órgão e áreas 
estratégicas ambientais. 
A nomeação reforça 
a continuidade 
das políticas 
ambientais 
no Paraná. 

Rodovias em pauta
O diretor-presidente do Núcleo 
Paraná da EPR, Marcos Moreira, 
apresentou à Faciap balanço dos 
investimentos e obras nos lotes 

2, 4 e 6 das concessões. 
A reunião consolidou 

a adoção do pedágio 
eletrônico free flow 
c o m o  ava n ç o 
operacional para 
melhorar a fluidez 
nas rodovias. 

Câmeras em Itaipu
A Itaipu Binacional prepara a instalação de câmeras de 
alta potência capazes de flagrar crimes a até 12 km no 
lago, em Foz do Iguaçu. O projeto, estimado em R$ 65 
milhões, está em fase de licitação. Os equipamentos 
serão de longo alcance e com tecnologia bi espectral, 
operando dia e noite.

Segurança na fronteira
A iniciativa será integrada à Polícia Federal do Brasil, 
com apoio do Núcleo Especial de Polícia Marítima 
(NEPOM). O objetivo é ampliar o controle sobre o Lago 
de Itaipu, área sensível da tríplice fronteira. A medida 
busca reforçar o combate a crimes transnacionais e 
rotas do crime organizado. 

Regra ferroviária
   A CCJ da Câmara aprovou proposta 

que suspende trecho do 
regulamento ferroviário sobre 
direito de passagem entre 
operadoras. O relator Toninho 
Wandscheer  (PP) defendeu a 
medida  para evitar entraves no 
compartilhamento da malha. 

Segundo ele, revogar todo 
o decreto criaria 
insegurança jurídica. 
O texto segue em 

tramitação na 
Câmara. 

Rodovias em pauta II
O presidente da Faciap, Flávio Furlan, afirmou que a 
entidade seguirá monitorando a execução dos contratos e 
a qualidade dos serviços. O encontro resultou no reforço 
do canal de diálogo entre concessionária e setor produtivo, 
com foco no desenvolvimento econômico do Estado. 

Mercosul–UE
Entra em vigor nesta sexta (1º) o acordo entre Mercosul 
e União Europeia, com impacto direto nas exportações 
brasileiras. Mais de 80% dos produtos passam a ter tarifa 
zerada já na fase inicial, segundo a CNI. O tratado cria 
uma das maiores áreas de livre comércio do mundo, 
com mais de 700 milhões de consumidores e cerca de 
5 mil itens liberados de imediato. Setores industriais 
e agrícolas devem ganhar competitividade, enquanto 
itens sensíveis terão transição gradual de até 15 anos. 
 

Saúde no Paraná
O Governo Federal liberou R$ 57,4 milhões para a construção 
de 22 novas unidades de saúde no Paraná, com início 
imediato das obras. O pacote inclui 18 UBSs e quatro 
Caps, ampliando o atendimento básico e em saúde mental. 
Os recursos, do Novo PAC Saúde, foram repassados 
diretamente aos municípios. A medida busca reduzir 
filas no SUS e descentralizar os serviços no Estado.

 
Free flow
O Contran suspendeu 3,4 milhões de multas aplicadas 
em pedágios free flow e deu prazo de 200 dias, até 16 
de novembro, para regularização. Durante o período, 
não haverá novas penalidades. Motoristas que quitarem 
as tarifas poderão recuperar pontos na CNH. Após o 
prazo, voltam a incidir cobrança de multa e encargos. 
 

Free flow PR
No Paraná, o sistema free flow já opera em rodovias como a 
BR-277 e BR-369, sob concessão. A suspensão das multas 
beneficia usuários com débitos pendentes nessas vias. 
Concessionárias terão 100 dias para ajustar sistemas e 
integrar dados à Carteira Digital de Trânsito. A medida busca 
padronizar a cobrança e reduzir inconsistências no modelo. 
 

TRF no Paraná
Entidades do Paraná e a OAB-PR articulam a retomada 
da criação de um Tribunal Regional Federal no Estado, 
prevista desde 2013. A proposta está suspensa por 
decisão liminar do STF há mais de uma década. O 
objetivo é reduzir a sobrecarga do TRF4, que concentra 
processos do Sul. A medida é defendida como forma 
de dar mais agilidade e eficiência à Justiça Federal. 
 

Expansão no agro
A C.Vale inaugurou uma nova loja agropecuária em Nova 
Santa Rosa, ampliando o atendimento a produtores e à 
comunidade local. A unidade conta com cerca de 2.300 
itens, incluindo insumos, equipamentos e produtos 
veterinários. O espaço busca fortalecer o suporte às 
atividades agrícolas da região. A iniciativa reforça a 
presença da cooperativa no Oeste do Paraná.
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 Tráfego no domingo
A Ponte de Guaratuba será liberada para veículos no domingo (3), às 

13h, após a realização da Maratona Internacional do Paraná. A abertura 
terá ato simbólico conduzido pelo governador Ratinho Junior e controle 
de tráfego feito pela Polícia Rodoviária Estadual e pelo DER-PR. Até lá, 

o ferry boat seguirá operando normalmente na Baía de Guaratuba. Com 
investimento superior a R$ 400 milhões, a ponte tem 1.240 metros de 
extensão, quatro faixas de tráfego, faixas de segurança, calçadas com 
ciclovia e guarda-corpos. A obra deve reduzir a dependência do ferry 

boat e melhorar a mobilidade no Litoral paranaense.

Marco no Litoral
O Governo do Paraná entrega 

nesta sexta-feira (1º), às 16h, a 
inauguração da Ponte de Guaratuba. 

A entrega será feita na cabeceira 
da ponte, em Guaratuba, com 

presença de autoridades, seguida de 
hasteamento da bandeira do Paraná 
e show de fogos, drones e luzes. A 
obra é uma das principais entregas 
da gestão Ratinho Junior e encerra 

uma espera de mais de quatro 
décadas por uma ligação fixa entre 
Guaratuba e Matinhos. A população 

poderá acompanhar o espetáculo em 
Caieiras e na Prainha, com telões e 

arquibancadas. A TV Paraná Turismo 
vai transmitir ao vivo a cerimônia 

para todo o Brasil.

Quer voltar a Brasília
Paulo Martins decidiu que Brasília é 
logo ali. O vice-prefeito de Curitiba, 
que antes mirava a cadeira principal 
do Palácio Iguaçu, recalculou a rota 
após o Novo abraçar a candidatura 
de Sergio Moro. Sem querer ser o 
“voto vencido” dentro de casa, Martins 
prefere o terreno conhecido da Câmara 
Federal, onde as reformas avançam 
no ritmo de tartaruga. Mesmo sendo 
candidato, ele mantém o cargo na 
capital, mas precisará evitar a cadeira 
de prefeito como quem foge de boleto 
vencido, garantindo que sua digital 
política permaneça ativa sem tropeçar 
na burocracia eleitoral.

Churrasco indigesto
O fim de semana não foi dos mais tranquilos para o deputado federal 

Sandro Alex (PSD), escolhido pelo grupo do governador Ratinho Junior 
como nome para a disputa ao governo do Paraná. Para Sandro Alex, o 
churrasco do famoso “Mosquito” servido em Toledo acabou passando 
do ponto e deixando um amargo gosto de queimada. Durante encontro 

com prefeitos e lideranças em Apucarana, no último 
sábado (18), parte dos presentes teria demonstrado 

maior entusiasmo pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Alexandre Curi. Prefeitos e lideranças 
foram vistos usando bonés com a inscrição “Curi” 
e, durante discursos, houve gritos de “governador”. 

Nos bastidores, o movimento reforça a pressão 
para que Curi também entre no debate sucessório. 

Aliados avaliam que ele poderia ser uma 
alternativa para enfrentar o senador Sergio Moro 

(PL), que aparece na liderança das pesquisas para 
o governo estadual. 

 Greca se movimenta
Com desempenho de dois dígitos na pesquisa Quaest*, Rafael Greca 

(MDB) passou a ser observado com mais atenção por adversários antes 
das convenções partidárias. O Palácio Iguaçu, que tem Sandro Alex 

(PSD) como pré-candidato, vê o ex-prefeito de Curitiba como possível 
nome para a vice. Já o PT, aliado a Requião Filho (PDT), também enxerga 
em Greca uma alternativa para ampliar o alcance 
da chapa ao centro. Mas, nas entrevistas que 

tem concedido Greca mostra que não tem 
vocação para “plano B” nem paciência para o 

papel de coadjuvante. O ex-prefeito subiu o tom, 
cobrou fidelidade de Eduardo Pimentel 
e ironizou a tese de ser vice de Sandro 
Alex, questionando se tem “cara” para 
o posto. Entre recados ácidos ao PT 
e alfinetadas em Alexandre Curi, 
Greca deixou claro que pretende 

ser o fiel da balança.

Pé na estrada
Esta semana também, Rafael Greca iniciou um trabalho para ampliar sua 
presença no interior do estado. Greca desembarcou em Pitanga decidido 

a “curitibanizar” o interior sob a bandeira do MDB. Ao lado de Sergio 
Souza e Renato Adur, o ex-prefeito trocou o asfalto da capital pelo barro 
produtivo do Agro, tentando convencer os produtores de que seu projeto 
tem raízes firmes. Faltando pouco mais de cinco meses para o pleito, a 
caravana emedebista quer mostrar que não está para brincadeira e que 

o tradicionalismo do partido ainda tem lenha para queimar.

*A pesquisa da Quaest foi encomendada pela Genial Investimentos, ouviu 1.104 
pessoas com 16 anos ou mais entre os dias 21 e 25 de abril, tem margem de erro 
de três pontos percentuais para mais ou para menos e nível de confiança de 95%. 

A pesquisa foi registrada sob o número PR-02588/2026.

Derretimento precoce
Cristina Graeml descobriu que trocar de legenda pode ser um esporte 

de alto risco. A migração para o PSD de Ratinho Junior parece ter 
deixado um gosto amargo no eleitorado conservador, com a jornalista 
amargando modestos 4% na última pesquisa Quaest* para o Senado. 
O desempenho preocupa aliados e pode influenciar a composição da 
chapa majoritária do PSD em 2026. Nos bastidores, 
o nome de Cristina também é cogitado para a vice 

de Sandro Alex, enquanto Ratinho ainda tenta 
atrair Rafael Greca (MDB) para a aliança. A própria 
Cristina afirma que não pretende disputar eleição 

proporcional. Em nota, sua assessoria questionou 
a credibilidade da Quaest, citando a eleição de 
Curitiba em 2024. O instituto rebateu e afirmou 
que a última pesquisa antes daquele pleito se 

confirmou nas urnas. 

O andarilho estadual 
Alexandre Curi resolveu colocar o 
pé na estrada e o olho no Senado. 

O comandante da Assembleia 
Legislativa agora prega um 

municipalismo de resultados, 
prometendo ser o “senador da 

vizinhança”. Entre uma entrevista 
e outra no interior, Curi defende 
que o Paraná precisa de menos 
terno de grife em Brasília e mais 
bota de borracha em canteiro de 

obras. De olho no pacto federativo, 
ele quer abrir as torneiras da União 
para que estados e cidades parem 

de viver de pires na mão, tudo 
devidamente carimbado com o 

selo de aprovação do governador 
Ratinho Junior.

 Reunião em Brasília
Lideranças do Republicanos, MDB, Podemos, União Brasil e Progressistas 
devem se reunir na próxima semana, em Brasília, para discutir os rumos 

da eleição ao governo do Paraná. No centro da conversa está o nome 
de Alexandre Curi, presidente da Assembleia Legislativa, hoje colocado 
como pré-candidato ao Senado, mas cada vez mais citado para uma 

possível composição ao Palácio Iguaçu. O combustível do movimento é a 
pesquisa Quaest*, que mostrou Sandro Alex patinando com 5% enquanto 

Sergio Moro lidera com folga. Curi tem força na Alep, trânsito com 
prefeitos e peso dentro da base governista. Por isso, aliados avaliam que 
ele pode ser mais útil na disputa estadual do que na corrida ao Senado. 
A reunião deve medir o tamanho desse movimento e seus efeitos sobre 

Rafael Greca, Alvaro Dias e a base de Ratinho Junior.

Estacionado 
no pátio

Uma eventual saída de Alexandre 
Curi da disputa ao Senado 

mexe com as engrenagens da 
Câmara Alta. Hoje, o presidente 
da Assembleia aparece como 
nome competitivo, mas sem 
liderança nas pesquisas. Em 

cenários da Quaest*, Curi varia 
entre 10% e 12%, enquanto 

Alvaro Dias, Deltan Dallagnol 
e Filipe Barros aparecem entre 
os principais nomes. Como o 

Estado elegerá dois senadores 
em 2026, a retirada de Curi não 

transfere automaticamente 
votos para outro campo, mas 

pode embaralhar o segundo voto 
da direita. Alvaro Dias seguiria 

preservado como nome do MDB, 
enquanto o segundo voto ficaria 
mais aberto entre nomes como 
Deltan, Filipe, Cristina e outros 
possíveis candidatos. Ou seja, 
se Curi sair de cena para tentar 
salvar a sucessão de Ratinho 

Junior, o caminho fica livre para 
a direita se canibalizar. Nesse 

cenário pode ser dar bem a 
deputada Gleisi Hoffmann. Se 
a direita perder uma peça de 
coordenação na corrida pela 

segunda vaga, ela pode chegar 
em segundo lugar. 
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ENTREVISTA

Preto no Branco: Vereador, após o fechamento 
da janela partidária, houve muita especula-
ção sobre sua mudança de legenda. Por que 
a decisão de permanecer no Republicanos?
Tiago Almeida: Foi uma definição que não foi 
fácil. Recebi convites de nomes fortes, como o 
Alexandre Curi e o senador Sérgio Moro para 
ingressar no PL, além de conversas com o próprio 
prefeito Paranhos e Renato Silva. Minha maior 
preocupação era o mandato, pois não havia 
janela partidária para o meu caso específico de 
vereador no exercício, e eu correria um risco 
jurídico. Mas estou muito bem no Republica-
nos. Temos a dona Odina na presidência e a 
vinda do deputado Márcio Pacheco fortalece 
o partido. É hora de pensar daqui para frente, 
em novas construções e nessa geração política 
que vem aquecendo Cascavel.

Preto no Branco: O senhor mencionou que 
o Republicanos busca fazer seis cadeiras na 
Assembleia. Qual é o seu objetivo pessoal nessa 
disputa e como pretende se diferenciar dos 
nomes já consolidados?
Tiago Almeida: Olha, o projeto do partido é auda-
cioso e eu tenho falado claramente: eu quero 
apenas uma dessas cadeiras. Não importa se 
for a sexta, eu quero estar lá para representar 
a população. O que me diferencia é o trabalho 
que apresentamos desde o primeiro dia de 
mandato como vereador. Existem pessoas que 
me atacam, o que é normal na política, mas o 
que me importa é o eleitor que acredita no meu 
trabalho. Eu cumpro meu mandato de quatro 
anos com ética e agora me coloco à disposição 
para levar essa mesma seriedade para o Paraná.

Preto no Branco: Cascavel tradicionalmente 
"exporta" muitos votos para candidatos de fora, 
os chamados paraquedistas. Como convencer o 
eleitor a apostar em um nome local como o seu?
Tiago Almeida: É um trabalho de formiguinha. 
Precisamos mostrar que o deputado de fora vem 

O cenário político de Cascavel e do 
Oeste paranaense passa por um 
momento de definições estraté-

gicas e grandes expectativas em relação 
à continuidade de projetos estruturantes. 
No centro desse debate, o presidente da 
Câmara Municipal, Tiago Almeida, des-
ponta como uma das vozes que defendem 
a renovação aliada à competência técnica 
e à representatividade local. 

Com um mandato marcado pela expres-
siva votação e pela gestão eficiente do 
Legislativo, ele analisa os desafios da saúde, 
a infraestrutura regional e a importância 
de manter os recursos públicos focados no 
desenvolvimento da “casa” cascavelense.

Há poucos dias, o podcast Batendo o 
Guizo, de Preto no Branco, recebeu Tiago 
Almeida e também o médico e ex-secretário 
de Saúde, Miroslau Bailak. Na ocasião, o 
comunicador Miguel Dias conversou com 
Tiago sobre o cenário eleitoral, a gestão da 
Câmara Municipal e as prioridades para 
o desenvolvimento de Cascavel.

Confira a seguir uma síntese da entre-
vista. O episódio completo você assiste em 
vídeo nas plataformas digitais do Preto 
no Branco ou escaneando o QR Code da 
entrevista.

 Com 33 anos, o parlamentar reforça sua preparação 
acadêmica e experiência legislativa como base para 

buscar voos mais altos em prol da região. 

Tiago Almeida 
defende renovação 

política e foco no 
fortalecimento do 
Oeste do Paraná

aqui, ganha 10 mil votos e depois só passa 
por Cascavel de avião. O cidadão precisa 
pensar: "Vou votar em quem é daqui, em 
quem eu conheço a história". Nós temos bons 
nomes na cidade, da direita, da esquerda, do 
Republicanos... O que não podemos é aceitar 
quem só faz barulho ou tira foto com arma na 
mão mas não tem prática. Eu conheço o meu 
eleitor, sei que fiz 1.800 votos em um único 
colégio eleitoral enfrentando 17 candidatos. 
Tenho moral e credibilidade para pedir esse 
voto de confiança.

Preto no Branco: O senhor é jovem, tem 
33 anos, e está no primeiro mandato de 
vereador. A falta de "estrada" na política 
estadual não pode ser um obstáculo?
Tiago Almeida: Pelo contrário, vejo como 
renovação com preparo. Muitos grandes 
políticos começaram assim. Eu não herdei 
sobrenome, vim de baixo, fui cobrador de 
ônibus. Estou terminando minha faculdade 
de Direito e já planejo um mestrado em 
Gestão Pública. A experiência que adquiri 
presidindo a Câmara de uma das maiores 
cidades do estado, entregando o primeiro 
lugar em transparência no Paraná, vale muito 
mais do que décadas de política antiga. Estou 
me preparando tecnicamente para não ser 
apenas mais um, mas alguém que saiba 
exatamente como buscar recursos e abrir 
portas para o Oeste.

Preto no Branco: O senhor foi o vereador 
mais votado na última eleição. Como está a 
articulação para expandir essa base para a 
região Oeste visando novos desafios?
Tiago Almeida: Estamos andando e o Repu-
blicanos, sob a presidência do Pedro Lupion, 
deixou o Oeste aberto para nosso trabalho. O 
deputado Márcio Pacheco, em seu terceiro 
mandato, também abre portas importantes. 
Mas o foco principal precisa ser o voto útil. 
Cascavel tem cerca de 190 mil eleitores úteis 
e precisamos conscientizá-los sobre a impor-
tância de eleger quem é daqui. O deputado é 
quem traz a emenda para manter o hospital, 
para o Hospital do Câncer, para o novo Hos-
pital Municipal. Minha meta é trabalhar o 
Oeste, mostrando o que fizemos desde que 
fui eleito, com o "trabalho formiguinha".

Preto no Branco: O cenário de polariza-
ção nacional entre direita e esquerda deve 
influenciar as disputas locais. Como o senhor 

enxerga esse impacto?
Tiago Almeida: Minha visão é que quem 
perde com a polarização extrema é a popu-
lação. Será uma das eleições mais difíceis 
para candidatos a deputado e ao Senado. O 
Paraná é hoje uma referência com o gover-
nador Ratinho Júnior, e Cascavel também 
mostrou resultados. O povo é quem contrata 
o funcionário público através do voto; se a 
população acha que o governo está bom, ela 
mantém, se não, ela busca a renovação. Eu 
defendo que tenhamos competência para 
mostrar nosso produto e nossa capacidade de 
trabalho, independentemente desse embate 
ideológico.

Preto no Branco: Falando em gestão, como 
o senhor avalia a situação das grandes obras 
em Cascavel, como o Hospital do Trabalha-
dor e o Centro de Eventos?
Tiago Almeida: Cascavel vive um momento 
ímpar de obras, mas é preciso representati-
vidade para garantir que o dinheiro saia do 
papel. O governador Ratinho Júnior tem 
sido um grande parceiro, mas precisamos 
de deputados que cheguem lá e digam: 
"Somos a quinta maior cidade do estado e 
não podemos parar". O Hospital do Traba-
lhador, por exemplo, é um projeto 
de mais de uma década que 
agora deve avançar como 
um hospital estadual. O 
município sozinho não 
consegue manter essas 
estruturas; é uma 
articulação tripar-
tida. Precisamos de 
gente vocacionada 
para buscar essas 
verbas continu-
amente.

Preto no Branco: Alguns setores criticam o 
foco em obras específicas ou emendas para 
comunidades, enquanto a cidade sofre com 
buracos. Como o vereador responde a isso?
Tiago Almeida: Primeiro, é preciso esclarecer 
que vereador não faz rua; vereador fiscaliza e 
articula. Temos as emendas impositivas, que 
direcionamos para pontos importantes, como o 
portal da comunidade ucraniana, que fomenta 
o turismo. Sobre o asfalto, Cascavel tem vias de 
20 ou 30 anos que não suportam mais apenas 
o tapa-buraco. O que estamos fazendo agora, 
em conjunto com a prefeitura, é o maior pro-
grama de reperfilamento da história. É preciso 
paciência, pois temos 3.500 km de estradas 
rurais e um perímetro urbano enorme. As obras 
estão acontecendo, mas dependem de proces-
sos licitatórios que nem sempre são rápidos.

Preto no Branco: Como o senhor lida com as 
críticas e ataques que surgem naturalmente 
para quem ocupa a presidência da Câmara?
Tiago Almeida: Estou aprendendo que prego 
que se destaca leva martelada. Na política, se 
você não quer apanhar, tem que se esconder, 
e eu não vim para me esconder. Aceito críti-
cas com verdade, mas as mentiras ou tentati-
vas de achaque eu filtro e, se necessário, levo 
ao Judiciário. Venho de uma família simples, 
minha mãe é zeladora até hoje, fui cobrador 
de ônibus e entregador de panfletos. Não vim 
para a política para fazer o que sempre foi feito. 
Minha credibilidade vem da transparência e 
do reconhecimento dos 4.243 eleitores que 
confiaram em mim.

Preto no Branco: Quais resultados práticos 
o senhor destaca da sua gestão à frente do 
Legislativo?
Tiago Almeida: Muitos diziam que eu não tinha 
maturidade ou experiência por estar no primeiro 

mandato, mas os resultados provam 
o contrário. Fomos o time que 

mais economizou e ganhamos 
o selo diamante de transpa-
rência do Tribunal de Contas, 
com 98,11%. Entre as quatro 
maiores cidades do Paraná, a 
Câmara de Cascavel ficou em 
primeiro lugar. Isso é ética e 
gestão pública levada a sério. 

Estou me preparando cons-
tantemente, terminando minha 
segunda faculdade, desta vez 

em Direito, e já planejo um 
mestrado em Gestão 

Pública. Aos 33 anos, 
meu objetivo é mos-

trar que a juven-
tude pode, sim, 
administrar com 
eficiência e res-
ponsabilidade.

Cascavel tem cerca 
de 190 mil eleitores 
úteis e precisamos 
ter a visão de eleger 
representantes que 
realmente morem 
aqui e conheçam 
nossas carências.

O deputado estadual 
precisa abrir portas 
com o governador 
e com o governo 
federal; o município 
sozinho não tem 
condições de manter 
grandes hospitais.

“Prego que se 
destaca leva 
martelada. Na 
política, se você não 
quer apanhar, tem 
que se esconder, 
e eu não vim para 
a política para me 
esconder.”
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REPORTAGEM

A 58ª Festa do Trabalhador e a 
29ª Festa do Costelão, realizadas 
no Seminário Arquidiocesano 
São José, em Cascavel, chegam 
em 2026 com um objetivo claro: 
consolidar de vez o título de 
maior churrasco fogo de chão 
do mundo, o que já está refe-
rendado no Guiness Book há 
quase uma década. Para isso, 
a organização ampliou sig-
nificativamente a estrutura 
e, principalmente, a quanti-
dade de carne. Serão cerca de 
20 toneladas assadas — três 
toneladas a mais em relação 
ao ano passado — em uma 
aposta considerada ousada, 
mas estratégica. A expectativa é 
de que mais de 25 mil pessoas 
passem pelo evento no dia 1º 
de maio, na sede do Seminário, 
reforçando a dimensão que a 
festa alcançou ao longo das 
décadas.

De acordo com o reitor do 
seminário, padre Jean Zanelatto, 
o aumento não é apenas simbó-
lico, mas necessário diante da 
crescente demanda. Segundo 
ele, a decisão foi pensada para 
garantir que o evento se man-
tenha na liderança mundial do 
segmento e continue atraindo 
público de diferentes regiões. “É 
um salto importante. A gente já 
tinha um volume muito grande, 
mas esse acréscimo fortalece 
ainda mais a nossa posição”, 
afirma.   

 

 Aposta ousada veio para consolidar, de vez, o recorde mundial e a manutenção de 
Cascavel do primeiro lugar no Guiness Book 

FOCADO NO GUINESS

Costelão da Festa do Trabalhador 
cresce mais de 3 toneladas 
e mira recorde definitivo

Preparativos para o evento estão 
na reta final e mobilizam mais 

de 700 voluntários

Estrutura ampliada para 
receber milhares de visitantes

O crescimento da festa e do costelão a fogo de chão não se limita 
à quantidade de carne. Em 2026, a estrutura também foi ampliada 
para melhorar a experiência do público. Serão cerca de 11 mil 
lugares disponíveis, com a criação de novos espaços para aco-
modar os visitantes com mais conforto, especialmente em áreas 
arborizadas e cobertas. A ampliação atende a uma demanda antiga, 
já que, em anos anteriores, muitas pessoas optavam por levar o 
costelão para casa ou para as empresas, para celebrar ao lado dos 
trabalhadores, pelo espaço limitado.

A organização também espera receber visitantes que não neces-
sariamente irão consumir o prato principal, mas que participam da 
festa pela experiência, pelo ambiente e pelas atrações culturais. Ao 
longo do dia, o público poderá acompanhar apresentações artísticas, 
aproveitar a praça de alimentação e circular pelo evento, que já se 
consolidou como um dos maiores encontros populares da região e 
recebe visitantes de todos os cantos do Brasil e de países da região.

Programação vai
além do churrasco

Embora o costelão seja a grande 
estrela, a festa oferece uma pro-
gramação diversificada. As ati-
vidades começam pela manhã, 
com celebrações religiosas, 
incluindo missa e uma moto-
ciata que percorre a cidade até 
o seminário. No fim da manhã, 
iniciam-se o atendimento no 
restaurante, o drive-thru e a 
retirada dos pedidos.

Ao longo da tarde, o público 
poderá acompanhar apresen-
tações culturais com artistas 
locais e regionais. A praça de 
alimentação também oferece 
outras opções, como lanches, 
ampliando as possibilidades 
para quem deseja passar o dia 
inteiro no evento. A proposta 
é transformar a festa em um 
ambiente de convivência familiar 
e comunitária.

 Tradição que atravessa gerações

A história da Festa do Trabalhador remonta a 1966, ano de fundação 
do Seminário São José. Desde o início, o objetivo era arrecadar 
recursos para manter a instituição. Com o passar dos anos, a festa 
evoluiu e ganhou novos formatos, até incorporar o costelão como 
principal atração gastronômica. Hoje, são quase seis décadas de 
tradição, interrompidas apenas durante o período da pandemia.

O padre Jean Zanelatto destaca que o evento cresceu junto 
com a cidade e se tornou parte da identidade local. “É uma festa 
que nasceu de uma necessidade, mas que se transformou em algo 
muito maior. Hoje ela representa encontro, partilha e também a 
cultura do nosso povo”, afirma. A dimensão alcançada faz com 
que visitantes de todo o Brasil — e até de outros países — venham 
a Cascavel especialmente para participar.

Por trás das 20 toneladas de carne existe uma operação complexa 
que mobiliza cerca de 700 voluntários. O trabalho começa dias 
antes da festa e envolve desde a preparação dos alimentos até a 
organização dos espaços e atendimento ao público. O preparo do 
costelão, feito no tradicional fogo de chão, exige técnica, padro-
nização e experiência para garantir qualidade em larga escala.

Outro ponto destacado pela organização é o cuidado com a 
escolha da carne. Ao contrário do que muitos imaginam, os insumos 
não são doados, mas adquiridos com fornecedores selecionados, 
priorizando qualidade e padronização. “A gente tem um compro-
misso muito grande com o público. As pessoas vêm aqui sabendo 
que vão encontrar um produto de excelência”, explica o reitor.

Evento une gastronomia, 
fé e solidariedade

Mais do que um grande chur-
rasco, a Festa do Costelão em 
celebração ao Dia do Trabalhador 
mantém seu caráter beneficente. 
A renda arrecadada é destinada 
ao Seminário São José, contri-
buindo para a manutenção das 
atividades e para melhorias na 
estrutura, que já soma 60 anos 
de história. Parte dos recursos 
também será aplicada na cons-
trução do seminário propedêu-
tico, voltado à formação inicial 
de novos sacerdotes.

Para o padre Jean Zanelatto, 
esse é um dos principais diferen-
ciais do evento. “Quem participa 
não está apenas consumindo 
um produto, mas colaborando 
com uma causa. É uma festa que 
une alegria, fé e solidariedade”, 
afirma. Com a ampliação deste 
ano e a expectativa de público 
elevado, a edição de 2026 promete 
não apenas bater recordes, mas 
reforçar o papel da festa como 
um dos maiores símbolos cultu-
rais e comunitários de Cascavel.

SERÃO 
CERCA DE 

20 
TONELADAS 

ASSADAS
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 Educação digital
A educação digital vem ganhando espaço nas escolas da rede estadual do Paraná, que desde 2020 

utiliza tecnologia integrada ao currículo escolar. A iniciativa coloca o Estado alinhado às diretrizes do 
novo Plano Nacional de Educação (PNE), que prevê o uso ético e pedagógico das ferramentas digitais. 

Entre os programas desenvolvidos estão o Leia Paraná, biblioteca digital com mais de 1,44 milhão 
de livros concluídos, e o Redação Paraná, plataforma que utiliza inteligência artificial na correção de 
textos. A rede estadual também investe em programação, robótica e formação de professores, forta-
lecendo o aprendizado em áreas como leitura, matemática, idiomas e pensamento computacional.

Segurança e agilidade
O Paraná ampliou a segurança e a agilidade nos transplantes 
de órgãos com uma parceria inédita entre o Sistema Estadual 
de Transplantes e o Hemepar. A iniciativa permite que exames 
de alta complexidade, incluindo o teste NAT, sejam realizados 
diretamente pelo laboratório do Hemocentro Coordenador do 

Paraná, fortalecendo a proteção aos pacientes transplantados. 
A tecnologia utiliza quimioluminescência e PCR em tempo real 

para detectar doenças como HIV, Hepatites B e C e Malária. 
O Estado segue como referência nacional em doação e 

transplantes, registrando média de 40,4 doadores por milhão 
de habitantes, o dobro da média brasileira, além de manter uma 

das menores taxas de recusa familiar do País.

Perfis genéticos
O Paraná realizou até esta quinta-feira (30) uma operação integrada de 

coleta de DNA em unidades penais das nove regionais do Estado para 
ampliar o Banco Nacional de Perfis Genéticos (BNPG). A ação, coordenada 
pela Polícia Penal do Paraná e pela Polícia Científica do Paraná, teve a 
meta de reunir cerca de 2.400 amostras para auxiliar investigações 
criminais e fortalecer a segurança pública. Segundo o secretário de 
Segurança Pública, coronel Saulo Sanson, “a ampliação do banco de 
perfis genéticos demonstra o alinhamento entre as forças de segurança 
e o compromisso do Estado com o aprimoramento dos processos na 
política penal”. Atualmente, o Paraná ocupa a segunda posição nacional 
em inserções de perfis genéticos para identificação criminal. 

Vacina no Paraná
Com a chegada do período mais frio do ano, a Secretaria de Estado 
da Saúde do Paraná reforçou o alerta para a prevenção das Síndro-

mes Respiratórias Agudas Graves (SRAG). 
Dados da Sesa apontam 4.052 casos 
e 170 mortes registradas nas primei-

ras semanas de 2026 no Estado. O 
secretário da Saúde, César Neves, 

destacou a importância da imuniza-
ção. “Estamos entrando no período 
mais complicado, quando os vírus 

circulam mais, pois as pessoas ficam 
em ambientes fechados. Além das 

medidas protetivas, é muito 
importante que todos bus-
quem se vacinar. Vacina é 

a melhor forma de evitar 
que uma gripe se trans-
forme em um problema 

maior de saúde”, afir-
mou. O Paraná segue 
com a campanha de 
vacinação contra a 

gripe até 30 de maio. 

Crescimento nas vendas
As empresas do Paraná ampliaram em 211% 

as vendas de mercadorias para outros estados 
brasileiros nos últimos sete anos, passando de R$ 
314 bilhões em 2018 para R$ 978 bilhões em 2025, 
segundo levantamento do Ipardes com dados do 
Confaz. São Paulo lidera entre os principais com-
pradores, seguido por Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul. O crescimento é atribuído ao avanço da 
infraestrutura logística, modernização de rodovias, 
aeroportos e incentivos tributários, além da força 

do agronegócio paranaense. Desde 2019, o Estado 
também atraiu quase R$ 400 bilhões em inves-
timentos privados. Para o presidente do Ipardes, 

Jorge Callado, a melhoria na estrutura reduziu cus-
tos e facilitou as vendas interestaduais.

Implante contraceptivo
A procura pelo implante contraceptivo subdér-
mico segue crescendo no Paraná. Somente nos 
dois primeiros meses de 2026, o SUS realizou 

1.990 inserções do método, número superior ao 
total registrado em 2025, ano em que o contra-
ceptivo passou a ser ofertado na rede pública 

estadual. A ampliação do acesso ocorreu após o 
envio dos implantes para 363 municípios e o for-
talecimento da capacitação de profissionais da 

Atenção Primária à Saúde. Até abril, 714 médicos 
e enfermeiros participaram de treinamentos para 
aplicação do método. O implante de etonogestrel 
é reversível, possui alta eficácia e oferece prote-
ção contraceptiva por até três anos, sem neces-

sidade de intervenções contínuas.
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A União da Polícia Civil do Paraná promo-
veu em 2024 uma homenagem aos seus 
ex-presidentes, dentre os quais Gidaltti 

Ferreira do Nascimento, que se projetou ao 
assumir a mais espinhosa das delegacias do 
Paraná nos tempos da última ditadura.

Além de mortes em cela, prisões arbitrá-
rias e torturas, a DP de Cascavel era um poço 
de encrencas, com brigas entre policiais e o 
uso de maus elementos como delatores, aos 
quais se dava o pomposo título de “inspetor 
de quarteirão”. 

Tais maus elementos arruinavam a ima-
gem de bons representantes da sociedade que 
se prestavam a contribuir para a paz social 
nessa função.

 Nascimento veio para Cascavel com a 
missão de não só dar bom andamento ao 
cotidiano policial como também para melhorar 
a imagem seriamente desgastada da Polícia 
Civil, seguindo a Polícia Militar, que desfazia 
a sua própria má imagem antiga, cultivada na 
repressão aos posseiros nas décadas anteriores. 

Habitualmente bem-humorado, 
o delegado Nascimento não sentiu 
desconforto de início ao lidar com 
a famigerada Maria Ribeira. Recor-
rentemente presa por embriaguez, 
ela era sempre alvo de piadas e não 
se perturbava ao ser presa.

Aos 35 anos, casada e mãe de 
quatro filhos, na tardinha de 2 de 
outubro de 1971, embriagada como 
sempre, Maria invadiu um depósito 
da Colchoaria Espanha, na Rua Car-
los de Carvalho, e assim deu início 
a um caso que veio abalar o bom 
humor do delegado.

Não foi por acidente
“Portando consigo cigarro e fósforo, [Maria] 
passou a fumar naquele ambiente que continha 
material de fácil combustão – crina vegetal –, 
assim, negligente e imprudentemente, sem 
qualquer precaução quanto à possibilidade de 
deixar um toco de cigarro aceso, adormeceu”, 
segundo o inquérito policial conduzido por 
Nascimento.

Por volta das 22h houve o alarme de 
incêndio, causado supostamente pelo cigarro 
aceso por Maria: “O fogo se comunicou ao 
material, dando origem a violento incêndio A primeira família: As duas pontas do Oeste 

Quando ainda nem se pensava em Cascavel, a estrada Guarapuava–Foz do 
Iguaçu passava mais ao Sul, por Rio do Salto. A civilização, no vasto Oeste 
desabitado das obrages, estava nas duas pontas: Catanduvas e Foz do Iguaçu.

A partir de Catanduvas, a estrada atravessava a Fazenda Gomes (de Augusto 
Gomes de Oliveira, um dos Gomes da Encruzilhada) chegando com a pri-
meira etapa a Rio do Salto após transpor o Rio Tormenta e já em território da 
empresa Domingos Barthe (depois da família Lupion e em seguida a fazenda 
da Industrial Madeireira do Paraná Ltda), aproveitando partes de uma antiga 
picada tropeira. 

Na ponta de Catanduvas, “além dos ranchos, moradias de sertanejos, havia 
em Catanduvas as bodeguinhas, uma do telefonista. sr. Alexandre José Inácio, 
ex-praça das antigas comissões de Theodorico Rodrigues da Cunha (foi vere-
ador em Laranjeiras do Sul)., este trabalhador e já bem situado e finalmente 
a que tinha pertencido à dona Florisbela de Souza Leal, saudosa progenitora 
de Alípio de Souza Leal” (Sandálio dos Santos, em suas Memórias).

Catanduvas era um entreposto entre Laranjeiras e Foz do Iguaçu, mas 
também era como um limite: a partir daí os contatos com brasileiros eram 
necessariamente feitos ao longo da linha telegráfica.

“Existia, é verdade, um posto telefônico no lugar chamado Rio Floriano, que 
sempre prestava serviços públicos. Mesmo que mais servisse aos funcionários 

do telégrafo, era mais um melhoramento” (Sandálio dos Santos).Rio Floriano: posto telefônico pretendia 
aproximar as regiões Oeste e Sudoeste

O delegado brincalhão    
A situação de Nascimento só ficou séria quando se viu diante 

de um estranho caso de incêndio 

Delegado Gidaltti do Nascimento posando para 
uma situação que viveu na vida profissional: 
outros delegados dificilmente fariam a cena

que consumiu todo o material estocado, bem 
como à edificação de madeira que continha”.

Para Nascimento, um caso simples de 
incêndio culposo. No entanto, depois Maria 
contou uma história bem diferente: disse que 
tentou comprar um colchão, achou o preço 
caro demais e por vingança resolveu meter 
fogo na loja toda e por isso não ia parar só 
na queima do depósito. 

Quando Maria anunciou que pretendia 
queimar mais que só o depósito, a seguradora 
suspeitou de incêndio encomendado, com-
plicando a situação do delegado Gidaltti, que 
tomou o incêndio como acidental e encerrou 
o caso sem considerar necessário investigar 
mais. 

O caso se arrastou até 1975, quando se 
encerrou por prescrição: a ré Maria Ribeira 
sumiu deixando para trás uma lenda urbana e 
um demérito na ficha do delegado Nascimento. 

A estranha intimação oral
Pode-se ter uma ideia do que era a DP de 
Cascavel (e por extensão da própria cidade) 

nessa época pelos relatos do advogado 
que viria a ser um dos principais 
amigos de Nascimento durante o 
período em que esteve em Cascavel: 
Arnaldo De Bona.

Logo ao chegar à cidade, Nasci-
mento ouviu dizer que o advogado 
era um “encrenqueiro” e logo houve 
um atrito envolvendo o juiz substi-
tuto João Kopytowski e o advogado 
gaúcho José Galdino Ribeiro Pires, 
em cuja defesa De Bona chegou a 
receber voz de prisão do juiz Hélio 
Enor Engelhardt.

Chamado a fazer a detenção do advogado, 
o delegado-chefe o tratou amistosamente 
e foi tratado com reciprocidade. Ali come-
çou uma grande amizade, até o dia em que 
o delegado novamente chamou De Bona a 
comparecer à 15ª SDP.

Já amigos, quase compadres, De Bona 
não estranhou ter recebido intimação por 
telefone, sem um papel do juiz determinando 
a prisão. “É claro que eu não aceitei compa-
recer à Delegacia na hora. Mas como no meu 

escritório as coisas andavam muito agitadas, 
com muitos problemas, disse a ele que ia”, 
lembrou De Bona.

Nascimento avisou ao advogado que o 
assunto era o mesmo: a confusão provocada 
por Galdino e o atrito com Engelhardt. Che-
gando finalmente à 15ª SDP, o delegado, mais 
formal que de hábito, sério, semblante car-
regado, informou ao advogado que recebera 
um comunicado de seus superiores, via rádio, 
proveniente da capital, para que novamente 
providenciasse a prisão do encrenqueiro 
Arnaldo De Bona.

Cabelo, almoço, alfaiate
O delegado-chefe, após feita a comunicação, 
determinou a prisão do amigo e, distraida-
mente, indagou ao advogado se viera até a 
Delegacia, então localizada na rua Duque 
de Caxias, com o seu próprio automóvel. De 
Bona respondeu que sim. O que aconteceu a 
seguir deixou De Bona intrigado, mas a ami-
zade que o ligava ao delegado o fez 
baixar a guarda.

“Você me leva até o cabeleireiro?”, 
perguntou o delegado-chefe. De Bona, 
mesmo estando preso, achou que 
não tinha como não concordar. Afi-
nal, eram amigos. E um preso não 
tem negócios particulares a tratar. 
Além disso, meia hora a mais ou a 
menos não iria mudar a situação: 
estava preso, mas logo seus colegas 
advogados providenciariam a soltura.

Finda a visita ao cabeleireiro, 
Gidaltti do Nascimento, candidamente, pediu 
ao amigo que o conduzisse até o restaurante 
para almoçar. De Bona estranhou que um 
delegado investido no cargo de chefe policial 
levasse um preso para almoçar, mesmo sendo 
seu amigo na vida particular. 

Mas não tinha como evitar. Depois do 
almoço, o delegado não perguntava mais: 
determinava. “De Bona, me leva no alfaiate 
para tirar a medida”. E o advogado, solícito, 
fazia a vontade do amigo. 

Depois de mais algumas tarefas e andanças 
de automóvel pela cidade, Gidaltti do Nasci-
mento consultou o relógio e verificou: 6 da 

tarde, fim de expediente. “Agora pode ir”, disse, 
de súbito, o delegado. 

Feito de bobo, jurou vingança
“Mas eu não estou preso?”, indagou De Bona. 
“Claro que não. O comunicado via rádio era 
mentira”. E explicou que estava com o carro 
enguiçado e precisava de um motorista par-
ticular gratuito por todo o dia.

De Bona, inconformado, prometeu vin-
gança. Em certa ocasião, como era costume da 
dupla, foram até Foz do Iguaçu e em seguida 
decidiram jogar no Cassino paraguaio. “O 
delegado”, conta De Bona, “tinha um revólver 
Taurus 38, cabo coldre, lindo, daqueles que 
são recolhidos junto com os presos na hora 

da prisão, e eu levei um revólver HO, 
cano longo, que eu tinha ganho do 
meu pai”.

Cansados da jornada de jogo, 
bebidas e lazer, os dois amigos deci-
diram retornar a Cascavel por volta 
das 4 horas da madrugada. Como De 
Bona morava no próprio escritório 
de advocacia e o delegado-chefe da 
15ª SDP no Rodotur Hotel, locais 
próximos um do outro, o carro ficaria 
num local intermediário entre os 
dois pontos. “Mas nós estávamos 

tão bêbados que esquecemos de trancar o 
carro”, confessa o advogado. “E as armas 
ficaram lá dentro”.

Logo pela manhã, lembrando que deixara 
o carro aberto, De Bona correu assustado até 
o veículo já antevendo prejuízos. Mas nada 
havia sido tocado: tanto as armas como 
outros pertences do advogado lá estavam, 
sem problemas. 

Roubo falso virou verdadeiro
De Bona respirou aliviado, mas um sinal soou 
em sua mente: era a ocasião que esperava 
para dar o troco ao delegado pela falsa prisão. 
Aparentando decepção, De Bona foi imedia-
tamente até a Delegacia de Polícia e registrou 
queixa, fazendo um relato do que anunciava 
como ocorrência de furto. 

O arrombador (ou arrombadores) havia 
estourado as vidraças do carro, de cujo interior 
foram furtadas as duas armas de estimação 
– o Taurus do delegado e o cano longo de De 
Bona – além de outros objetos que estavam 
no veículo.

A Polícia procurou inutilmente pelos 
inexistentes arrombadores do carro e pelas 
preciosas armas, com o previsível insucesso 
esperado pelo vingativo De Bona: “E fiquei com 
as armas. Ele sempre desconfiou que não fosse 
verdade. Mas realmente nunca teve certeza”.

O castigo demorou, mas veio. Alguns anos 
depois, De Bona viajou a Curitiba e seu carro 
foi efetivamente arrombado e as duas armas 
foram de fato furtadas. Mas Gidaltti do Nas-
cimento, então já falecido, jamais soube do 
verdadeiro destino de seu revólver tão precioso. 

A menos que fosse uma vingança de além-
-túmulo, como se perguntou o advogado até 
ele próprio morrer, em 19 de junho de 2007.

O fogo se 
comunicou 
ao material, 
dando origem 
a violento 
incêndio

Estávamos tão 
bêbados que 
esquecemos 
de trancar o 
carro



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A energia da Lua cheia tende a favore-
cer o início de novos hábitos, projetos e 
mudanças significativas. Assuntos afe-
tivos ganham intensidade, e pode haver 
maior facilidade de expressar desejos. O 
período é produtivo no trabalho e abre 
oportunidades financeiras, inclusive para 
novos investimentos.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O início de um novo ciclo estimula as 
celebrações e a valorização pessoal. É 
um momento de investir em si mesmo, de 
refletir sobre seus talentos e propósito de 
vida, e de fortalecer vínculos importantes. 
Algumas conversas significativas podem 
ajudar a alinhar expectativas e promover 
autopercepção.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A semana tende a trazer leveza e moti-
vação natural. É um bom momento para 
adotar novos hábitos de bem-estar, cuidar 
melhor da sua saúde e do corpo, e inves-
tir em atividades sociais e em projetos 
profissionais. Algumas relações pessoais 
podem se beneficiar de interação e troca 
genuína, fortalecendo conexões.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A atenção à carreira e a projetos 
importantes deve ser equilibrada com 
os momentos de lazer e de cuidado 
pessoal. Atividades físicas, hobbies 
e convivência social podem ajudar a 
manter o bem-estar e a harmonia. As 
pausas estratégicas contribuem para 
o relaxamento e recarga de energia.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O período favorece as viagens, os estudos 
e a dedicação familiar. Certos projetos 
profissionais podem trazer destaque, 
e o momento é adequado para cresci-
mento, ainda que interno, e definição de 
prioridades. Manter o foco naquilo que 
deseja realizar permite direcionar energia 
de forma mais eficiente.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
As viagens curtas e os estudos estão 
favorecidos por esses dias . O período 
também recomenda manter a reorganiza-
ção financeira, fazer bom planejamento 
de gastos e ainda ter conversas profundas 
sobre recursos compartilhados. É um 
momento de reflexão sobre prioridades, 
ajustes em projetos e desenvolvimento 
pessoal.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana vem favorecendo a organização, 
o planejamento financeiro e a definição 
de objetivos de longo prazo. Revisão 
de algumas parcerias e alinhamento de 
expectativas são recomendados. A aten-
ção aos compromissos práticos tende a 
contribuir para uma maior segurança e 
estabilidade.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A sua visibilidade tende a aumentar, favo-
recendo o reconhecimento de talentos 
e habilidades. O período incentiva ter 
mais iniciativa no trabalho, apostar em 
relações mais profundas e a expressar 
desejos afetivos. A vida financeira pode 
se beneficiar de atenção estratégica e de 
decisões bem fundamentadas.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O momento convida à introspecção, ao 
autoconhecimento e à conexão com temas 
espirituais ou filosóficos. Algumas rela-
ções afetivas tendem a se tornar mais 
leves e prazerosas. A rotina também pode 
ganhar maior equilíbrio e isso abre espaço 
para o planejamento e implementação 
de melhorias.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A vida social, os encontros e as interações 
significativas estão favorecidos durante 
a semana. O período também estimula a 
intimidade em vínculos afetivos, assim 
como oportunidades profissionais que 
podem surgir em eventos e conversas. O 
equilíbrio entre trabalho, relacionamentos 
e lazer é essencial.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana é de foco em projetos de maior 
importância e lançamento de iniciati-
vas. O céu favorece receber feedback 
positivo, reconhecimento profissional 
e oportunidades de negócios. Relações 
pessoais, incluindo amorosas, também 
pedem atenção, possibilitando novas 
conexões ou aprofundamento de vín-
culos existentes.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O período favorece o planejamento de 
viagens, estudos e práticas espirituais. 
Relações íntimas e familiares podem 
ganhar profundidade e as trocas tendem 
a ser significativas. Cuidados com recursos 
pessoais e familiares, incluindo aspectos 
financeiros e imóveis, permanecem impor-
tantes, assim como projetos com pessoais.

CRUZADA
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DIAS
02,05 e 06

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

            SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 14:10	 01:59	 DUB	 2D             
SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 16:25	 01:59	 DUB	 2D
         MICHAEL		  18:45	 02:08	 DUB	 2D 
         MICHAEL		  21:30	 02:08	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        DIABO VESTE PRADA 2	 14:00	 02:00	 DUB	 2D             
DIABO VESTE PRADA 2	 16:35	 02:00	 DUB	 2D
DIABO VESTE PRADA 2	 19:10	 02:00	 DUB	 2D 
DIABO VESTE PRADA 2	 21:45	 02:00	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                              ZICO		  14:30	 01:47	 DUB	 2D             
                  ZICO		  18:30	 01:47	 DUB	 2D
DEVORADORES DE ESTRELAS	 21:00	 02:36	 DUB	 2D  

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

O tenente-coronel 
Divonsir dos 
Santos é leitor do 
Preto no Branco

A professora perguntou ao 
Joãozinho:
— Se você tivesse 10 reais e 
pedisse mais 20 para o seu pai, 
quanto teria?
Joãozinho respondeu:
— Dez reais.
A professora insistiu:
— Você não sabe matemática?
— Matemática eu sei… a senhora é 
que não conhece meu pai.

O motorista reclamou: 
— Meu carro está fazendo um 
barulho estranho. 
O mecânico respondeu: 
— Relaxa… com o preço da gaso-
lina, ele também está sofrendo.

O sujeito abriu a geladeira cinco 
vezes seguidas. 
Na sexta, a esposa perguntou: 
— Está procurando o quê? 
— Uma vontade de trabalhar 
amanhã.

O pai falou: 
— Na minha época eu andava 5 
km pra ir à escola. 
O filho respondeu: 
— Hoje o senhor anda 20 metros 
e já procura cadeira.

O sujeito entrou na loja e pergun-
tou: 
— Esse sofá é confortável? 
O vendedor: 
— Muito. 
— Dá pra dormir nele? 
— Se o senhor for casado, dá até 
pra morar.

O menino falou pra professora: 
— Professora, posso ser castigado 
por uma coisa que não fiz? 
— Claro que não! 
— Ufa… porque eu não fiz a 
tarefa. 

HUMOR
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Cascavel e Joinville em jogos decisivos
Apesar da derrota por 1 a 0 para o Cianorte no último domingo, 
o FC Cascavel segue como o melhor time paranaense do 
Grupo G da Série D do Campeonato Brasileiro. A Serpente 
ocupa a vice-liderança da chave, com sete pontos. O 
próximo desafio será indigesto. Neste sábado (2), às 16h, 
o Cascavel enfrenta o líder Joinville, na Arena Joinville. 
A equipe catarinense soma 10 pontos e tenta ampliar a 
vantagem na ponta da tabela. Já na reabertura do returno, 
o confronto se repete. No dia 10 de maio, domingo, às 16h, 
o Cascavel recebe o próprio Joinville no Estádio Olímpico 
Regional. Na classificação, o Grupo G tem Joinville com 
10 pontos, Cascavel com 7, Cianorte com 6, São Luiz com 
5, Santa Catarina com 4 e Guarany com 1. 

Cascavel sedia neste fim de 
semana a 1ª Copa Cascavel de 
Basquete em Cadeira de Rodas. 
O torneio, que abre oficialmente 
o calendário 2026 da Confede-
ração Brasileira de Basquete 
em Cadeira de Rodas, reunirá 
equipes tradicionais de várias 
regiões do país e promete par-
tidas de alto nível técnico entre 
sexta-feira (01) e domingo (03), no 
Ginásio Eduardo Luvison. Para o 
coordenador técnico da modali-
dade no município, Rodrigo Zini, 
sediar a competição representa 
o reconhecimento do trabalho 
desenvolvido nos últimos anos. 
“Estamos muito felizes de rece-
ber essa competição. Para nós, 
atletas e comissão técnica, tem 
um significado muito especial”, 
afirmou.

Equipes fortes e atletas 
internacionais
A Copa Cascavel contará com 
oito equipes de cinco estados 
brasileiros. Estão confirma-
dos representantes do Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Paraíba, o que garante 

Cascavel recebe 
Copa Basquete em 
Cadeira de Rodas  

Competição abre calendário brasileiro da modalidade, 
reúne campeões nacionais e atletas da seleção

diversidade técnica e confronto 
entre estilos distintos de jogo. 
Entre os destaques da competição 
está a atual campeã brasileira, 
além de atletas que atuam no 
basquete europeu e jogadores 
convocados para as seleções 
masculina e feminina do Brasil. 
“Temos cinco atletas chegando da 
Europa nesta semana. Também 
teremos atletas que representam 
o país e vão disputar o Mundial. 
Isso mostra a grandeza do evento”, 
destacou Rodrigo Zini.

Parajaps
Recentemente, a equipe conquis-
tou em Foz do Iguaçu o primeiro 
título da história de Cascavel no 
basquete em cadeira de rodas 
nos Parajaps. “Já tínhamos sido 
vice-campeões e terceiros colo-
cados, mas faltava esse título. Foi 
uma conquista muito importante 
para todos nós”, relatou o coor-
denador. Rodrigo lembrou ainda 
que alguns atletas esperavam há 
anos por esse momento. “Tem 
atleta que disputa o Parajaps 

há dez anos e nunca tinha sido 
campeão. Outros estavam na pri-
meira competição. Então foi uma 
emoção muito grande.”

Crescimento 
O basquete em cadeira de rodas 
existe em Cascavel desde 2014 
como modalidade competi-
tiva. Ao longo desses 12 anos, o 

Cascavel conquistou o título inédito no Parajaps

FOTOS:ASSESSORIA

município consolidou equipes 
fortes, ampliou o número de 
praticantes e passou a disputar 
torneios estaduais e nacionais 
com frequência. “Temos centro 
de treinamento, apoio e condi-
ções para viagens e preparação. 
Isso dá oportunidade para que 
a pessoa com deficiência possa 
praticar esporte de rendimento.” 

Como funciona 
Para quem ainda não conhece a modalidade, Rodrigo explica que 
as regras são bastante semelhantes às do basquete convencional.  
“A altura da cesta é a mesma, só que os atletas estão sentados. Isso 
aumenta o grau de dificuldade e exige muito preparo técnico.” As 
principais adaptações envolvem o uso da cadeira esportiva e algumas 
regras de deslocamento. As cadeiras são específicas para competi-
ção, feitas sob medida para cada atleta e preparadas para suportar 
o contato intenso das partidas. “Quem não conhece a modalidade e 
quer ver um grande espetáculo esportivo pode ir ao ginásio. Tenho 
certeza de que não vai se arrepender. Muita gente ainda não sabe 
que Cascavel tem basquete em cadeira de rodas e várias outras 
modalidades. Queremos mostrar que existe espaço para todos.”

Handebol masculino
O handebol masculino de Cascavel volta à quadra neste 
fim de semana para defender a liderança do Campeonato 
Paranaense. Atual campeão estadual, o Cascahand 
disputa a terceira etapa da competição em Dois Vizinhos. 
A equipe cascavelense terá dois compromissos. Na 
sexta-feira (1º), enfrenta Pato Branco, às 15h30. Já no 
sábado (2), o adversário será Londrina, às 12h30. Líder 
da competição, Cascavel busca manter a ponta da tabela 
e seguir firme na briga por mais um título estadual. As 
partidas terão transmissão ao vivo pelo canal oficial 
do Cascahand no YouTube. 

Handebol feminino
A Confederação Brasileira de Handebol confirmou 
as equipes que disputarão a Conferência Sul/
Sudeste da Liga Nacional Feminina 2026.  Além 
da equipe cascavelense, também estarão na 
disputa Pinheiros (SP), Maringá (PR), Criciúma 
(SC), Torres (RS), São Carlos (SP) e Blumenau (SC). 
Cascavel já tem os três primeiros compromissos 
definidos. A estreia será no dia 6 de junho, em 
casa, diante de Criciúma. Depois, a equipe fará 
dois jogos em São Paulo: no dia 12 de julho 
contra o Pinheiros, na capital paulista, e no dia 
14 de julho diante de São Carlos. O handebol 
feminino cascavelense se consolida entre as 
principais forças da modalidade no país. 

Cascavel quer somar pontos l ASSESSORIA

Defendendo a liderança l ASSESSORIA

Vai começar a maratona de competições l ASSESSORIA
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Nova oportunidade
Após o sucesso da abertura das inscrições da 1ª Cas-
cavel Flight Run, que teve as mil vagas preenchidas 
em apenas 35 minutos, a Prefeitura de Cascavel 
confirmou a liberação de mais 500 inscrições para 
o evento. O novo lote estará disponível no pró-
ximo sábado (02), às 8h, no mesmo link oficial 
utilizado anteriormente. A prova acontecerá no 
dia 9 de maio, em formato noturno, utilizando a 
pista do Aeroporto Regional como percurso. Os 
participantes poderão escolher entre trajetos de 
5 km e 10 km. A inscrição custa R$ 70 e exige 
ainda a doação de um quilo de ração, destinada 
ao Banco de Ração do município. A largada está 
prevista para a meia-noite, após o fechamento das 
operações aéreas. 

Festival de Teatro
Cascavel será palco, a partir deste domingo (3), da 37ª 

edição do Festival de Teatro, com abertura oficial às 19h, 
no Teatro Municipal Sefrin Filho, e apresentação de “A 

Casa dos Astros” às 19h30. Gratuito e aberto ao público, 
o evento segue até 10 de maio reunindo companhias de 

várias regiões do país. A programação inclui espetáculos 
adultos e infantis, contação de histórias, circo e ações 

em espaços como o Centro Cultural Gilberto Mayer, Casa 
da Cultura Zona Norte, Lago Municipal e escolas da rede 
pública. Entre os destaques estão “Entropia”, “De repente, 
velho!”, “O Vestido da Rainha” e “Drácula de Bram Stoker”, 

além de apresentações circenses na Avenida Brasil. O 
festival é promovido pela Secretaria de Cultura e busca 

ampliar o acesso à arte.

 Encontro Regional
Representantes dos 48 municípios do Oeste do Paraná 

participam na terça-feira (29) do I Encontro Regional 
da Proteção Social Especial de Alta Complexidade, em 

Cascavel. No auditório da Prefeitura, assistentes sociais 
e gestores da SEDEF Cascavel, com apoio das IARAs de 

Toledo e Foz do Iguaçu, debatem o fortalecimento do 
SUAS e a integração das políticas 

de assistência social. O encontro 
também destaca a atenção à 

população em situação de rua e a 
necessidade de articulação entre 

municípios. “Quando olhamos 
para a população em situação 
de rua, percebemos que muitas 

pessoas transitam entre os 
serviços. Por isso, a 

troca de experiências é 
fundamental para quem 
está na linha de frente”, 

disse a secretária 
Roseli Vascelai. 

Elétricos em pauta
Projeto de lei que regulamenta ciclomotores, bicicletas elétricas e 
equipamentos autopropelidos em Cascavel segue para análise 
na Câmara de Vereadores após ser protocolado pelo prefeito 
Renato Silva. A proposta define regras de circulação, uso de 
equipamentos de segurança e penalidades, com foco na redução 
de acidentes e organização do trânsito urbano. Segundo a 
presidente da Transitar, Laura Rossi Leite (foto), a medida é 
técnica e busca reduzir conflitos no trânsito. “Estamos 
tratando de veículos de baixa velocidade que não 
podem circular em vias rápidas. Por isso, definimos 
limites como a proibição em ruas com velocidade 
acima de 40 km/h e a obrigatoriedade de uso 
de ciclofaixas sempre que existirem. São 
medidas técnicas que reduzem conflitos 
no trânsito e aumentam a segurança 
de todos os envolvidos” afirmou. 

 Caminhada das Gerações
A 1ª Caminhada das Gerações será em 17 de maio, às 
8h, promovida pela Prefeitura de Cascavel, por meio da 

Secretaria Municipal de Assistência Social de Cascavel. O 
evento reúne idosos, familiares e jovens em percurso de 

3 km, com saída na Avenida Tancredo Neves até a quadra 
em frente ao Festval, em ida e volta. Com o tema “Quem 

cuidou de mim não caminha sozinho”, a iniciativa incentiva 
convivência entre gerações e envelhecimento ativo. A 

programação inclui alongamento, caminhada, atrações 
culturais e serviços de saúde como aferição de pressão e 
glicemia, além de atendimentos de medicina, psicologia e 

farmácia. Inscrições gratuitas, com prioridade para idosos, 
que podem levar acompanhantes. Idosos participantes 

recebem medalha. 

Projetos na Cultura
Com foco em planejamento estratégico e ampliação do 
acesso à arte, a Secretaria Municipal de Cultura de Cascavel 
apresentou o Painel de Gestão 2026, destacando crescimento 
de investimentos e expansão das ações culturais no município. 

O orçamento via emendas impositivas chega a R$ 1,1 milhão, 
alta de 270%, enquanto os editais devem movimentar mais 
de R$ 3 milhões. Segundo a secretária Beth Leal (foto), o 
objetivo é consolidar uma política cultural mais inclusiva e 

descentralizada: “Queremos ampliar o acesso e fortalecer 
as diversas expressões culturais do município”. O prefeito 

Renato Silva destacou que a cultura se tornou ferramenta 
de transformação social. Em 2026, Cascavel amplia 
festivais, eventos e ações nos bairros, com expectativa 

de impacto em mais de 20 mil pessoas. 

Reforma na ‘Dulce’
Com mais de 40 anos de história, a Escola 

Municipal Dulce Perpétua Piorezan Tavares, 
no bairro Brasília, receberá ampla reforma e 
ampliação pela Prefeitura de Cascavel, por 
meio da Secretaria Municipal de Educação 

de Cascavel. O investimento contratado 
é de R$ 2.315.019,05, após licitação, 

com recursos estaduais. O projeto inclui 
escada coberta para o ginásio, reforma 

de rampas, ampliação do parquinho com 
piso emborrachado, troca de pisos e forros, 
melhorias na drenagem, banheiros, muros e 

pintura geral, além de adequações às normas 
da Vigilância Sanitária e Corpo de Bombeiros. 

A obra terá prazo de até 300 dias. A 
secretária Gislaine Buraki de Andrade afirma: 

“Estamos investindo em espaços mais 
seguros, modernos e adequados, porque o 
ambiente escolar impacta diretamente no 

aprendizado dos alunos”.

Cidadão honorário
Em solenidade no bairro Clarito, a Câmara Municipal de Casca-
vel concedeu o título de Cidadão Honorário ao padre Gustavo 
Marmentini. A homenagem reconhece sua atuação em projetos 
sociais, pastorais e ações comunitárias no município. A cerimô-
nia reuniu vereadores, autoridades e lideranças locais. O título é 
destinado a personalidades com contribuição relevante ao 
desenvolvimento social de Cascavel. Padre Gustavo atuou 
em iniciativas de acolhimento a pessoas em situação 
de vulnerabilidade e em projetos sociais e religiosos. A 
honraria destaca o compromisso com a solidariedade 
e o trabalho comunitário na cidade. A entrega integra 
as homenagens do Legislativo municipal.
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